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Salvé, doce [mmaculada 
desde sempre destinada 
para serdes o clarão 
—causa da nossa alegria ! 
Salvé candida Maria, 
O’ Virgem da Conceição!

Juntaram moças formosas 
riquezas bem preciosas 
por todo esse mundo além. 
Não tinham conta as donzellas! 
Pois não houve nunca entre ellas 
assim tão pura ninguém.

Tenha de ser a ma is bella 
das creaturas Aquella 
que havia de dar á luz 
O que á noite da desgraça 
o doirado sol da Graça 
vinha derramar a flux.

N'estes ásperos caminhos 
cheios de ingratos espinhos 
fazei da estrella polar. 
E á borda de tanto abysmo 
Salvenos o magnetismo 
de Vosso fulgido olhar.
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ou real—

que a 
cortejo ostentoso :

i a arder Troya.
os Heliodoros e 

quejandos chamaram a capitulo 
toda a sua grei, já cm conferen­
cias secretas, já açulando a es­
cumalha do povo liberal — que o 
é, pela sua crassa ignorância e 
pela perversão dos sentimentos ge­
nerosos.

A «Vanguarda» et reliqua exigiu 
a prohibição do cortejo, a pre­
texto (ridículo e asnalico) de que as 
ruas são para os transeuntes, co­
mo se os catholicos devam ser 
considerados estatuas de gesso 
amontoadas nas ruas da capital 
(c alguns assim o parecem). T 
to bastou para que o sr. gover­
nador civil de Lisboa intimasse á 
commissão a prohibição do cor­
tejo.

Vae bem isto, não acham?...
Amanhã os jacobinos exigirão á 

auctoridade que prohiba toda e 
qualquer manifestação do culto da 
Religião Calholica, que é, pelo co- 
digo fundamental da monarchia, a 
religião do Estado, e sempre a 
pretexto de que taes manifesta­
ções impedem o transito de mou­
ros, judeus e maçãos, e o gover­
no—este ou outro—que por coi­
sa nenhuma queira melindrar as 
crenças liberaes, obedecerá ao ja­
cobinismo sectário e estulto, que

ArwB*nmwrcxos
Judiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

muuicados e reclames 60 réis.
Aununcios por anno são por preços convencionaes. A 

cada annuneio aecresce 10 réis de sello por publicação.

Mello em 
mitava o 
jos; mais tarde, porém, circulou 
a noticia de que a commissão 
projectava um 
eis que principiou 
Os Bernardos,

Mas esclareçamos os motivos da 
nossa pergunta inicial. Projectára 
a commissão promotora das fes­
tas á Immaculada Conceição inau­
gurar o lançamento da primeira 
pedra do templo que se vae eri­
gir na Avenida Fontes Pereira do 

Lisboa. A isto se li- 
programma dos feste-

Como havia de estar presa 
nos laços da natureza 
Ao maldito Anjo do mal 
A que havia de ser Mãe 
De Quem é de todo o bem 
O eterno manancial ?

Esta constatação—illusoria 
confortou-o e continuou :

—Ha uma coisa que eu queria dizer- 
lhe, Emilia, e que mal me atrevo a for-, 
mular... pois que a sua recusa a sup- 
plica que essa coisa contem, seria para 
mim uma desillusão cruel e, ao mesmo 
tempo, a sua aquiencencia a essa sup- 
plica me parece absolntamente impossí­
vel.

E tendo-se recolhido um segundo vol­
veu :

—Por mais sceptico que eu pareça, 
conservei, como vae vêr, uma derradei-
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já se considera um estado no Es­
tado.

E quererão os nossos adversa- 
rios — pelas suas crenças vêr nas 
nossas palavras a exteriorisação 
do nosso beaterio?

Se tal é, vêem mal. E’ certo 
que a nossa critica é inspirada 
pelas nossas convicções religiosas, 
fortalecidas por um aturado estu­
do e demorado confronto de dou­
trinas, sem embargo dos nossos 
modestos recursos scienliíicos. Mas 
não, senhores, não é beaterio; é, 
ao contrario, a reclamação dos 
nossos direitos de cidadãos por- 
tugnezes.

Pedimos a manutenção da li­
berdade de pensamento nos ter­
mos em que a lei a permitte, 
isto é, sem offensa dos direitos 
d’outrem, quando esses direitos 
não são presumidos—que taes são 
os invocados pelos chamados li­
beraes.

Mais: se os jacobinos querem 
liberdade para sahirem á rua com 
as suas procissões civicas, con- 
“■■■‘“"'-th as, »•»“- em .oro - 
vocações hostis. Deixem-os, que 
nós catholicos também os deixa­
mos. Elles cahirão pelo ridículo, 
e os catholicos triumpharão pela 
verdade que defendem. Mas o que 
é necessário é que a liberdade 
que tanto se apregoa não seja uma 
palavra vã.

Na aldeia.
—Então, sr. abbade, a pequena póde 

ir ao confesso ?
—-Isso sim ! Ella nem sabe que Jesus 

Christo morreu para nos salvar !...
—Não admira, como a gente nunca 

lê jornaes... Eu também não sabia que 
elle estava doente.

—E já encontrou essa alma, essa mu­
lher ?

Bajaly, com a sua voz tremula, não 
pôde conter a confissão.

— Emilia, disse elle, essa alma é a 
sua... essa mulher é a senhora...

E como a donzella ficasse muda, pe­
rante esta declaração que presentia mas 
também receiava, elle pegou-lhe na mão, 
estreitou-lh’a com força e murmurou :

—Ah! diga que me adivinhou... que 
consente em ser minha mulher... diga 
que não a assusta a felicidade que lhe 
offerece o velho Bajaly...

Elle havia-se animado, emquanto as­
sim fallava, e a joven notou que os tran­
seuntes olhavam para ella e para o seu 
companheiro—operários, na maior par­
te, que os contemplavam com um sorri­
so de 
ao ■ 
gancia.

Ella sorriu um tanto confusa.
—Sim, disse, eu tinha-o adivinhado... 

Mas, consentir em ser sua mulher... 
não... não... não posso... Ai, meu po­
bre e querido amigo, que alegrias e que 

eu para lhe embelle-

Bajaly interrompeu-a.
—Vamos, disse elle com vivacidade, 

para que é que brinca assim com a nos­
sa felicidade, Emilia? A senhora é a 
graça e a bondade em pessoa. Eu amo-a 
e estou quasi tentado a pedir-lhe perdão 
de a amar.

E, depois d'uma pausa, accrescentou 
n’um tom mais baixo, penetrado dum 
profundo respeito e d’uma profunda ad­
miração :

—Que alegrias e que felicidades tem 
para me embellezar a vida, diz a senho­
ra? Ah 1 tem todas as alegrias e todas 
as felicidades... Dar-me-ha, principal­
mente, o orgulho immenso de a prote­
ger, de saber que é, ao mesmo tempo, 
fraca e forte, juncto de mim... descan- 
çada em mim ^como eu descançarei na 

de cumplicidade cordeal—satisfeitos senhora.
vêrem aquelle par de sympathica ele- i Era noite fechada e Emilia e Bajaly, 

no rumor confuso que envolve Paris ao 
fim do dia, caminhavam muito juntos, 
comraovidos, emballados pela mesma es­
perança, pela mesma canção — guiados 
pelo mesmo sonho..

Em questões de mera adminis­
tração civil é o governo — não ha 
dúvida ; em assumptos religiosos, 
que tenham por fim a manifes- 
ção em público, manda o jacobi­
nismo, mandam as lojas.

Não se julgue que o nosso fim 
é fazer accusações ao partido que 
está no poder. De modo algum, 
e até a outros respeitos temos 
muito de que o elogiar. O que, 
porém, queremos frisar é que, re­
lativamente ás liberdades religio­
sas, se enveredou n'estes últimos 
tempos por mau caminho.

Podem os nossos adversários po­
líticos objectar que o exemplo vem 
do partido regenerador, e em data 
inuito «recente, e dizem a verdade 
— com magua o confessamos.

Não poderão, porém, dizer-nos 
que era n’essa epocha que deve­
ríamos lavrar o nosso protesto, 
por que assim teria mos feito, se, 
por circumstancias superiores á 
nossa vontade, não esiivesseinos 
a esse tempo inhibidos de o fa­
zer. E é essa a razão por que 
temos a franqueza de declarar a 
magua que então sentimos, por 
que acima das conveniências do 
partido collocamos o sentimento 
religioso.

Repetimos: o governo, seja elle 
qual fôr, que ceder perante as 
ameaças do jacobinismo reles ca­
pitaneado pela imprensa rubra, 
hostil á religião do Estado e ás 
instituições, é um governo fraco, 
embora tenha, a outros respeitos, 
louváveis intenções.

ra ingenuidade, toda ella expressa num 
sonho que tive e de cujo encanto talvez 
a senhora me vá arrancar. Hontern, ef- I 
fectivamente, esse sonho parecia-me qua­
si realisavel; hoje tenho medo de pen­
sar n'elle.... e já nem sei—já nem sei 
o que elle me presagia... Certamente 
que eu não sou perfeito, nem sequer sou 
bom, e, repito, a minha vida passada 
não é garantia solida do futuro que me 
possa estar reservado. Todavia, tal co­
mo sou, julgo que poderia haver uma 
alma honesta e generosa que me ajudas­
se a sahir da banalidade, da loucura da 
minha existência... Julgo, n’uma pala­
vra, que uma mulher não arriscaria de­
mais a sua felicidade, se consentisse em 
caminhar a meu lado, um pouco tarde, 
é certo, mas para sempre e até ao ter­
mo final.

A joven, ouvindo assim fallar Bajaly, 
empallidecera, porque tinha comprehen- 
dido os sentimentos que o agitavam e o 
impelliam para ella.

Fingiu, porém com uma astúcia e uma 
reserva bem femenina, não advinhar na­
da, e foi com apparente tranquillidade | felicidades tenho 
que ella o interrogou : zar a vida ?
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Linhas ferreas do Alto ninho

Para as crianças

Preço dos cercaes

vara.

I 5 por

_
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Feira de Santa Luzia

terça- 
i villa,

á manhã o seu julgamento 
buna! daquella comarca.

realisou hontem
os generos

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dorlugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer queé edifoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atleslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas seraanaes, pelo 
preços de 200 reis, respectivamente, — o 
que é baratíssimo allenlo a belleza da edi­
ção.

El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.“ de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance hislorico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

kl-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelistas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso quê tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque terão reunidos n uma obra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, todos os seus 
lelratos, os dos seus antepassados c dos 
teus descendentes, de companheiros da lu­
ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios portuguezes em <jue resi­
diu.

El-Hei I). Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquclle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio.

El-Rei I). Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, mcomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo era 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, era bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
■Ilustradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 —Lisboa.

t de 
ultimo 

uno an- 
disputa-

Expedição contra os ciianh ti­
nias

16',882 640 I. tem merecido o apoio das crianças do
620
650
60010000800
570
700
44044200

«0

Acaba de publicar-sc o n.° 38 d'esta en­
cantadora bibliolheca. sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 

nos- 
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto cm apren 
der a lêr, além de diversos allralivos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
dc 680 réis.

Os podidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.". oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

O tempo

Estamos com o inverno a con­
tas. Desde quinta-feira que tetn 
chovido dia e noite, com peque­
nos intervallos e ventado rijamen- 
te. O dia de hontem, apresentou- 
se um pouco mais leve, fazendo- 
nos o astro luminoso, de vez em 
quando, a sua apresentação.

Os rios Homem e Cavado toem 
enchido bastante, devido também 
á grande quantidade de neve exis­
te nas serras.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.*, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo abselulamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por- 
ue serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fasciculos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
em casa dos editores.

No fim do corrente mez chegará 
a Portugal uma brigada de enge­
nheiros inglezes para tratar da 
elaboração do projeclo da linhas 
ferreas do Alto Minho e começar 
a construcção.

Sobre a organisação dos estai u- 
tos da Companhia concessionária 
conferenciaram terça feira o sr. 
conselheiro Fernando ;de Souza e 
o advogado inglez Hold e Reus- 
haw, constructor do material ferro­
viário.

Aovo engenho dc serra, 
de moderna construcção

N« mercado que se 
n'esta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes:

Milho branco.
Dito amarello
Centeio..........................
Milho alvo ....
Feijão branco 
Dito amarello . 
Dito fradinho
Painço..........................
Batatas..........................
Azeite almude

Uin | Ovos, 5 por

Está em via de conclusão, e deve 
ser brevemenle apresentado ao sr. 
ministro da marinha, o plano das 
operações a executar na campanha 
contra os cuanhamas, c organisado 
pelos srs, major Eduardo Costa e 
tenente Baplista.

No arsenal do exercito está-se 
preparando, activamente, grande 
quantidade de material dc guerra, 
destinado á nova columna de ope­
rações aos cuanhamas.

O jornal «A Tribuna», dc Lisboa, 
diz constar-lhe que o governo in­
glez poz á disposição do nosso go- 
vc.ino, por intermédio do sr. mi­
nistro dos estrangeiros por oceasião 
da sua recente estada em Londres, 
todo o armamento aperfeiçoado e 
adquado aos combates no sertão 
africano, que a expedição, que se 
está organisando para o sul de An­
gola, necessitar.

Diz-se também estar já assente 
a compra de artilheria «Canet», pe­
ças de 75 inillimelros. no valor de 
90 contos de réis.

grande melhoramento, principal­
mente para os lavradores das fre- 
guezias mais próximas, como — 
Barbudo, Turiz, Villa Verde, Lou­
vei ra e outras, os quaes até agora 
tinham que percorrer maiores dis­
tancias e péssimos caminhos.

Os nossos parabéns, pois, ao nos­
so dedicado amigo, por tão boa e 
bem acolhida lembrança.

Consta que eleições geraes 
deputados se realisam no u. 
domingo de março do proxitr.c 
no, e que o governo só 
rá as maiorias.

«Zézinho de Ségadc»

Foi hontem remetlido do Porto, 
no comboyo das 7,50 da manhã, 
para Guimarães, acompanhado por 
um official de diligencias, o preso 
José d Oliveira, o «Zézinho de Sé- 
gade», auctor do crime de assas­
sinato na pessoa de Francisco Mar­
tins Agra.

O «Zézinho» foi remetlido para 
Guimarães, porque deve principiar 
ámanhã o seu julgamento no tri-

O nosso bom amigo sr. Álvaro 
d'Araújo Azevedo e Vasconcellos 
Feio, acaba de mandar construir 
um esplendido engenho dc serração 
no rio Homem, na visinha fregue- 
zia da Lonreira, o qual pela sua 
boa situação, grande velocidade 
e bom caminho, constituo

Festas jubilares em Goães

Revestiram toda a imponência 
as festas da Immaculada Concei­
ção naquella freguezia.

O nosso querido amigo rev." ab- 
bade José Joaquim Monta, paro- 
cho dc zelo perseverante, que ha 
um anno angariou valiosa subs- 
cripção para obras na egreja pa- 
rochial, cuja fachada mandou re­
construir cm architectura moder­
na, conseguiu, utlimamente outra 
subscripçáo para a reedificação da 
torre, que ficou, sem lisonja, a 
mais elegante de todo o concelho, 
e para quatro sinos novos de ex- 
cellenle afinação.

O virtuoso sacerdote coroou to­
dos os seus trabalhos na ultima 
quinta-feira com uma coinmunhão 
geral aos seus parochianos e mais 
fieis das freguezias visinhas em nu­
mero superior a 600 pessoas, ha­
vendo festa solemne precedida dc 
novena a Nossa Senhora da Con­
ceição.

Os moradores da freguezia, ainda 
os mais indigentes (iluminaram as 
suas moradas, acto a que se asso­
ciaram os de Rio-mau e Azões.

Este tributo prestado á Iminacu- 
lada Conceição da Virgem offerecia 
um quadro deslumbrante sem em­
bargo da sua singeleza.

O nosso amigo c collega de re- 
dacção rev.° Ribeiro Braga firmou, 
mais uma vez, os seus créditos do 
orador dislincto, tanto no sermão 
da tarde do dia 7, como no da fes­
ta solemne, revelando sempre, a 
par d'utn talento privilegiado, uma 
grande copia de conhecimentos.

Realisa-se na próxima I 
feira, 13 do corrente, n esta ___ ,
a costumada feira annual de San­
ta Luzia.

Esta feira costuma atlrahir aqui 
grande numero de feirantes.

Serviços da oceasião

Quem não tiver semeado o trigo 
e o centeio, não deve perder tem­
po, empregando os adubos chimi- 
cos, espccialmcnte o phosphato.

A proposito, deve saber-sc que 
não é preciso ir buscar semente 
a outros sitios, como muita gente 
diz, para ter mais trigo e mais 
centeio. A questão é que a se­
mente não seja doente, que venha 
de terras bem tratadas e que se 
adube bem, quando se faz semen­
teira nova.

Ha, sim, certas variedades de 
trigo chamadas melhoradas, como 
são alguns trigos italianos, que dão 
muito; mas ficam caros e não se 
devem empregar sem antes fazer 
uma experiencia, para vôr se se dão 
bem na nossa terra.

Nos campos deve agora haver 
todo o cuidado em abrir os regos 
para a terra se não encharcar, por 
que a agua demais faz perder as 
sementes.

Hortas
Não falta que fazer nas hortas. 

Ainda se semeiam ervilhas o favas, 
* se bem que não seja agora grande 

mez para sementeiras. Ainda se 
plantam alhos c, a proposito, acon­
selhamos que se aproveitem só os 
dentes mais de fóra ; os de dentro 
só servem para a cosinha. Para ler 
alhos grandes ha um meio curioso: 
—Logo que estejam maduros, faz- 
se um nó com a rama do mesmo 
alho e assim todo o sueco tica no 
alho.

P' a vo.arino <1., plantar movan- 
gueiros, que gostam de terra muito 
arejada ; muita gente não attende a 
isto e o resultado é que, nas pe­
quenas hortas das cidades, os mo- 
rangueiros só dão folhas. Não que­
rem a sombra das arvores. O mo­
rangal deve ser lodo substituído ao 
fim de dous annos; mas, se fôr bem 
tratado, póde chegar a durar qua­
tro annos.

Arvores
Continua se com a plantação de 

fructeiras e é oceasião de fazer ser­
viços de poda, quando não houver 
geadas.

Vinhas
Em poucos annos, como n'este, 

será preciso ter o maior cuidado 
com as vinhas, que produziram 
muita uva e, por isso, devem ter 
ficado fracas. À adubação é indis­
pensável, como indispensável é fa­
zer-lhe póda mais curta. Quctn pre­
parar bom estrume de curral e lhe 
acrescentar phosphato de cal não 
tenha receio de que as videiras 
enfraqueçam.

A póda deve ser regulada com 
muito cuidado; não se faz sem­
pre do mesmo modo em todos os 
annos e em todas as castas; é 
preciso atlender á fortaleza da vi­
deira; quanto mais forte estiver, 
mais larga póde ficar a

Vinho

E' tempo, bem tempo dc trasfe­
gar os vinhos, isto é, dc os mu­
dar de vasilha; não ganham nada 
em ficar na mãe. E este anno esse 
serviço não se deve perder de vis­
ta, porque ha muitos vinhos exag- 
geradamente delgados e outros en­
vasilhados á pressa; esses correm 
grande risco dc se estragarem.
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Fazcm-sc com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bonquels, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.—CJarlota Santos —

VILLA VERDE.

j 0 Tratado Completo de

I irado profusaroenle, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães

i & C.’1 — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

logar assim chamado, 
freguezia de Rio-mau, 
no valor de cento vin­
te um mil e quinhen­
tos réis. — Pelo pre­
sente são citados quaes 
quer credores incertos 
que se julguem com 
direito aos bens a ar­
rematar.

Verifiquei a exacti- 
dão, — U juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze­
vedo. (1783)

prejuízo do seu 
lar andamento.

Verifiquei

ARREMATAÇÃO
No dia vinte e cin­

co do proximo mez de 
dezembro, por dez ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal judicial 
desta comarca de Vil- 
la Verde, por delibe­
ração do respectivo 
conselho de família no | recto do foro annual

no

ça denominada dos Pi­
nheiros Velhos, de

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d'Arle Cu- 

| linaria», obra esgotada.
C ~ ‘ ~ - - - •

a exacti- 1 C°zinlia ei” publicaçõo é illus- 

ia"deSouteÍiõ,'no I >la«== O .juiz de direi- 
. (1781

O escrivão, GASPAR

inventario a que se pro- de trinta e tres litros 
cede por obito de José setecentos sessenta e

quatro millilitios de <jUe| (]e Carreiras, 
pão meado, milho alvo j - • 
e centeio, e uma gal- ■ 
linha a favor do Vis-, 
conde da Torre, da ire-1 
guezia------------ , — .
valor de duzentos mil to’ • ^oulo.
réis. — Leira da Ri- |

yX. camara munici­
pal do concelho de Vil- 
la Verde, devidamente 
auctorisada, faz publi­
co que se acha aberto 
concurso, pelo praso de 
trinta dias, a contar da 
publicação deste no 
«Diário do Governo», 
para o provimento de 
um logar de cantonei­
ro, com o ordenado de 
180 réis diários.

Os concorrentes de­
verão apresentar, na 
secretaria da camara, 
dentro do referido pra­
so, os seus requeri­
mentos, que serão fei­
tos e assignados pelos 
interessados e docu­
mentados nos termos 
do decreto de 24 de 
dezembro de 1892 e 
do artigo 2 o do regu­
lamento de viação mu­
nicipal deste concelho.

Villa Verde, 30 de 
novembro de 1904.

jNjo dia 25 de de­
zembro corrente, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial desta comarca, 
e por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, no inventario 
a que se procede por 
obito de Maria José da 
Cunha, que foi da fre­
guezia de Rio-mau, de 
esta mesma comarca, 
se ha de proceder á 
arrematação em hasta 
publica pelo seu valor 
dos bens descriptos no 
dito inventario, para 
pagamento do passivo, 
ficando a cargo dos ar­
rematantes a respecti- 
va contribuição de re­
gisto, que são os se­
guintes: — A terra 
do Valle, de lavradio 
com alguns castanhei­
ros, com agua de li­
ma e rega de um po­
ço que dentro em si 
tem, situada no logar

de Azevedo, que foi da 
freguezia de Cervães, 
para pagamento do pas­
sivo e custas no mes­
mo inventario, se tem 
de arrematar e ser en- 

assim chamado, fregue-• tregue a quem maior
~ ~ ~ _______ Ã _ ______ __________ — ___ .

da sua avaliação, fi- beira de Baixo, de la- Emílio Lopes Glima-

J-^elo juizo de di- --------------------------
reito d’esta comarca e ' T 
cartorio do escrivão do | Pxo dia dezoito de 
terceiro oflicio, correm ' dezembro proximo, por 
éditos de trinta dias, onze horas da manhã, 
a citar Bento José da e á porta do tribunal 
Costa, da cidade de Bra- deste juizo, entram em 
ga, para na qualidade 
de crédor, assistir a 
todos os termos e de­
duzir os seus direitos, 
querendo, do inventa­
rio orphanologico a 
que se procede por 
obito de Manoel Anto- 
nio Alves, que íoi da 
freguezia de Parada de 
Gatim, desta comarca 
e fallecido nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
sem prejuizo do seu 
regular andamento até 
final.

Verifiquei, — O juiz 
de direito, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1784)

zia de Rio-mau, no va- lanço offerecer acima
lor de cento e dezese-; e
te mil réis, — e a bou- cando a contribuição vradio, sita no logar rães.

de registo por inteiro ' 
a cargo do arrematan-1 

matto e lenha, sita no te, o seguinte prédio.
— Uma morada de ca-i 
sas e eido junto, de 
lavradio e vidonho, si­
tas no logar da Fon­
te, freguezia de Cer­
vães, no valor de oi­
tenta mil réis. — Pelo 
presente são citados 
todos os credores in­
certos, que se julguem 
com direito ao prédio 
a arrematar, a fim de 
o deduzirem querendo.

Verifiquei a exacli- 
dão — O juiz de di­
reito, N. Souto. 1780

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

1 elo juizo <le di­

reito da comarca de 
Villa Verde, e cartó­
rio do escrivão do 5." 
oflicio. correm éditos 
de trinta dias, a citar 
os interessados Anto- 
nio de Souza, Manoel 
de Souza e João de 
Souza, solteiros, maio 
res, naturaes da fre­
guezia de São Migue] 
de Carreiras, d’esta co­
marca, e auzenles em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, para todos os ler­
mos até final do in­
ventario orphanologico 
por obito de João Ma­
noel de Souza, casado 
que foi com Maria 
Thereza de Almeida, 
moradores que foram

logar da Rolla, fre- 
guezia dita de São Mi- o

, sem 
regu-

da Veiga, da mesma 
freguezia, de lavradio, 
no valor de trinta e 
cinco mil e quinhentos 
réis. — Outra leira de 
lavradio com vidonho, 
no mesmo logar e fre­
guezia, no valor de trin­
ta e cinco mil e qui­
nhentos réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do cazal 
do finado para dedu­
zirem seus direitos na 
fôrma da lei, pelo car­
tório do escrivão do 
quarto officio, Antonio 
Ignacio Machado Bran­
dão.

Verifiquei, — O juiz 
de direito, N. Souto.

 (1778)

1 elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Veide e cartó­
rio do escrivão do 5.° 
ofiicio, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
Manoel Gonçalves, sol­
teiro, maior e José 
Luiz Gonçalves, sol­
teiro, menor pubere- 
ausentes em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil para lo­
dos os lermos até fi­
nal do inventario or­
phanologico por obito 
de Anlouio Gonçalves 
vulgo o «Hespanhas», 
morador que foi na 
freguezia da Lage, sem 
prejuizo do seu anda­
mento.

Verifiquei a exacti- 
dão, O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1782

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL 

josé moí» Sm wtbo tmbs 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.» 15 B

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gados, inventários, obter atteslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos diAferen­
tes Estados brazileiros. 1707

1779) O presidente,

João José Pereira Leal.

praça, e serão arre­
matados pelo maior 
preço offerecido os pré­
dios abaixo menciona­
dos pertencentes ao ca­
zal do inventariado Ma­
noel da Silva Araújo, 
viuvo, morador que foi 
na freguezia de Cer­
vães, cujo producto, li­
vre de contribuição de 
registo para o cazal. 
é para pagamento do 
passivo approvado pe­
lo conselho de familia, 
e os referidos prédios 
são os seguintes: — 
Uma morada de casas 
terreas com uma la- 
gareta, eira, coberto, 
salas, quartos, cosinha, 
lojas, um poço dagua 
potável e eido de la­
vradio com vidonho e 
arvores de fructo, oli­
veiras e duas rama­
das, no logar do Bar­
rai, freguezia de Cer-1 
vães, que, segundo a 
certidão da conserva­
tória este prédio tem 
registo de dominio di- j



FOLHA DL VILLA VERDE

Livro commercial

Preço de cada fascículo 100 réis

Aceeitam-se correspondentes em toda a parte.

Alguns lilulos dos episodios deste romance

O SELVAGEH

O SELVAGEM
M. RODRIGUES DE MORAES

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 áí—Porto.

Villa Verde—Officina d’impres8ào do Sá Pereira -1904

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.®—LISBOA

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

40° 
20°

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

6

0 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE HICHEBOVRG

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphc dTtanery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 > 

«O réis |

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

com a». o
300 réls

••éis

abrangendo.todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

' E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM RROCHURA 700 REIS

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de n.xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

1* edição com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | A: no.
Semestre 2100 | Avulso
2. ediçào com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

H UIOUB1LLUSTRHDH
Jorna' e modas pira senhoras e 

creanças

m cubistm ■
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

trílta com a maior precisão e clareza de todas as operações vinariao 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos residuos da vinificação, e ensina a prevenir e 
l.atar os defeitos e doenças dos vúihos. E’ uma obra eminenlemente 
:ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constitninuo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaos do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluio; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exílio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; coniliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Miguel jura a caria, 
desposa-se cora D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <lc 1« pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a

Tal é o titulo do romance qup 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções allamenle dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

E' esta a 3.a edição do famoso romance consagmdo ao des 
cobrimento do caminho marítimo da Índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A I." e a 2? completamen 
lamente se exgoluram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$()00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Para aprender a Jèr
Por TRINDADE COELHO

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publicas 
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspira dot , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiravel de ino- 
her conduz a acção ! aceendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeetos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da nbra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—losé Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

mwio b» di: wrncAÇM
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

pagos no neto da entrega; para 
aa provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplaineute fa­
rá as remessas que lhe foreiu 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
Íb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mai’ 
populares e queridos escripto* 
res, accenluou em

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. L1NO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

«da. in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni- 
ccas gravuras ; ou a tomos rnensnes de 1(1 folhas d 8 u»írinae 
cada, contendo 20 gravuras. p °

60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal r.?is 300

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha s^roximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73,75—Lisboa '108, Rua de S. Roque—LISBOA - e nos seus agentes da província

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaç 

dos vinhos, devem adqnirir o

ABC
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso S O réis, pelo correio 6 O

Descontos para revenda: até 600 exemplares, 20 °/° 
de desconto; de 500 alé 1000 exemplares, 25 °/„- de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora


